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Gamarada Pedro Pþec na Glnefua de Golombor

"Pela prlnelra veu ern Afrlea
o tapartheidt cneontra,se facc
a uma altornativa historlea"

uPelo þrimeiro vez na his-
tória do Continente Africa-
no, os senhores do <<opor-

theídt> e da segregoção ro-
ciol encontrom - se fren-
te o umo olternotivo
histórico. lvlos em vez de
tìrore.m lição do derrota
vergonhosa do coloniolismo

þortuguês, cometem mois
crimes e mossacrom populo-

ções indef esas, conve.ncidos
que poderão paror ossim a
morcho do História e gue-

bror o ímÞeto revolucioná-
rio do Þovo negro sul-ofri-
cano-

<<,.,A vitória dos pov'os da
lndochino, em ptrticular o
vitório do þovo heróico do
Vietname, crìou umo novo
correloção d'e forços no Su-
deste Asiátìco e abriu pers-
pectivos novos paro o con-
solidoção do poz e 'o estobe-
Iecimento de relações omis-
tosos entre os pot/os da re-

gião, Esta novo situoçã<
disso estomos certos, perm,
tìró o desenvolvimento ecc
nómico e sociol pacífico
progressivo desses þova
dentro dos þrincîpios d
cooþeraçõo, omizcde e .üø

peito mútuo>, sublinhou
cámarada Pedro Pires, Pr
meiro-Ministro da Repúblic
iimã de Cabo Verde, no se

discurso na 5.' Cimeira dc
Não-Alinhados, em Çolon
bo. (Págino 3).

Aspecto de umo rua de Beriute, hoje

Forças
tÊo sul

lsraelttas
do l.Íbano

BEIRUTE (TÃSS) 
- Os com.

bcrtes prosseguem no Llbcrno
prcrticcmente em todqs qs
frentes. Trocqs de tiros de crr-
tilhc¡ric e de mortei¡o tivercort
lugcn ncrs mon¡crnhcrs situa-
dqs cr este da ccrpital libone.
so. Segundo o jomal .Al Sa-
fir', crs posições dcs forçcrs
pqt¡ióticos nccionqis e do mo-
vimento da resistêncio pcles-
tinionc na regiôo montonho-
sc¡ de Ainturc¡ ic¡crm metro-
lhodas ncr terçcçfeiro, por ro-
quetes slrios.

Em Beirute, registcum-ss
tiros de artilha¡ic oo longo
d<¡ linho do frente e nos qr
redores sul. Ãs lorços cristäs
conservcrdorcrs desvicrcrm cr

sucr ocçåo pcucf os cr¡edores
de Tripoli.

A situaçôo no pc¡ís é crgra.
vcrdcr por actos de crgressõo
dos milita¡istc¡s isroelitcs ao
sul do Líbono. Segundo q jor-
ncrl ..41 Mohcrre¡,, certos des-
tdccrmentos de exército israe-
lista penetrcrcxm ncrs vó¡iqs ql-
deic¡s no sul do Lfbano. oAl
Mohcr¡rer" observa que fs¡ael
iniciou q elobo,roçõo do seu
plono de ocupaçáo grcrdud
do sul do Lfbcrno. Estas oc-
ções sôo apoicrdcrs pelos for-
ças cristås conservcdorcg que
coopercrm estreitcrmente com
Telcrvive.'O n"Al Nida' libonês dó
conto do ocordo secreto con-
clufdo entre os representcmtes
do pcrtido Kataeb e o exér-
cito isroelita, em. virtude do
qucl destoccmrentos das for-

çcrs da d.ireitc seräo envicrdas
por te¡ritório isarelita em di.
recçõo co sul do Llbcrro, con-
trolcrdo pelcs forçcrs de es-
querdo. Simultaneqmente, Is'
rcrel empenhou-se em entre-
gcn lhes cnmcrs e munições.
Segundo nÃl Mohcrrero, cerccr
de 700 homens dc¡s forçcs
cristås conservqdorqs lorcrm
transferidqs pcto crs diversos
regiões do sul do Líbcno pelo
porto isrcreli¡c d¡¡ Hcficr.

Os meios pcrtrióticos estáo
bem inlo¡nodos sobre as ope-
roções isrcrelitcrs no sul do
Lfbano e não excluem q pos-

sibilidade de Isroel empreen.
der proximcrmente operoções
militares mois importcrntes.

Partiu na terça-feira pas-

sada para Lisboa uma de-

legação do Comissariado de
Estado da Educação Nacio-
nal e Cultura formada pe-
los camaradas Dulce de Al.
mada Galvão, directora do
Departamento do Ensino
Secundário e Manuel Barce-

los, reitor do Liceu Nacio-

nal Kuame ,N'Krumah. Em

Portugal, manterão contac-
tos com o Departamento de

Cooperação, para novos

contratos de professores

do ensino secundário para o

nosso país.

Chuvas

em Cabo Verde
Conforme já tinha

sido anunciado, co-
meçairâm em c abo
Verde as chuvas tão
ansìi.osamentre espera-
das.Nosdrias2e3do
cornente rnês, regista-
ram-se precipitações
em vários po n to s
desse pafs irmão.

IDelegaçao da Educagao
seg¡rir¡ para Llsboa

Apelo doGonselho Mundial da Paz
pãra a ttsotidariedade eotn o Llbattott

(NOTÍCIA NA PÂGINA 7)

BAIRROS DE BTSSAU-UMA HERANÇA DO COLONIALISMO.6

Santa Luzla

Pluba de Gfuna

Pluba de Balxo

Antula

Embono

Ghao de Palrel

Alto Grtn

I ENCONTRO NACIONAL DE VETERINARIA

No Encontro Nacional de Veterinária que decorreu em Bissau foram analisadas
principais dificuldades do sector pecuário e apresentadas propostas no sentido de melh
,rar o funcionamento dos serviços e desenvolver a actividade deste sector. Os represe
tantes das estações zootécn¡cas e dos postos de sanidade pecuária do interior debaterar
com os responsáveis das secções do Comissariado de Agricultura e Pecuária, a mellr
forma de adequarem os seus serviços às necessidades da população.

,A falta de transporte, a carência de pessoal especializado nos postos'do interior r

País, a falta de higiene nos matadouros, as deficiências na produção de rações forat
outros, problemas que se levantaram ao longo deste Encontro e que constarão de u

,relatório a ser elaborado com bases nestas comunicaçöes. (PÁGINAS 2 e 6).

Santa Luzia, Plubá de Cima, Plubá de Baixo, Antula

e Embono. Cinco bairros, com 7 800 moradores, sem as

mínimas condiçöes de infra-estrutures urbanas. As mes-

mas dificuldades, os mesmos problemas de todos os

outros bairros da capital que nesceram durante o período

colonial e se expandiram sem o mínimo Planeamento,
com a chegada contínua de novas famílias do interior.
Apenas uma diferença: segundo o presidente do Comité,
a população têm participado nos trabalhos voluntários

e os bairros geralmente permanecem limpos, sem lixo
,peles rues. Também respondern positivamgnte às cam-

panhas de educação sanitária.

i,

[i,



O PAIS

I ENCONTRO NACIC NAL DE VETERI|.JARIA QT

26 delegados díseutíram os problemae
da veterínaria no pa¡s e apresentaranr pr,opostas

DCS LEITCRES

Os responsáveis 'das sec-

ções da cåpital exPuseram

no encontro, as suas dificul-
dades e aPresentaram Pro-
postas no sentido de tam-

bém melhorar as suas acti-

vidades. Para a Produção
forrageira, segundo eles, há

necessidade de imPortar va-

riedades Porque as existen-

tes não são suficientes, e

que deverão ser selecciona-

das de acordo com as con-

diçöes climáticas. É neces-

sária a constt 'ução de um

novo tanque com maior ca-

pacidade Para a rega' e a

propagação de novos meios

de produção forragetra, em

algumas regióes do País -

Bafatá, Gabú, e Oio - com
o envio de pessoal capaci-
tado a fim de divulgarem
as técnicas de forragem. A
produção de milho, mandio-
ca, batata doce e cana de

açúcar, deverá ser aumen-
tada para enriquecer o re-
gime alimentar dos animais.

O técnico d'a Higiene e

Sanidade. Pecuária, após se

ter ,referido à preocuPação
da sede em fornecdr mate-
riais a todas as regióes, ex-
plicou que ainda não é pos-
sível suprimir todas as di-
ficuld'ades. Por exemplo,
desde 1974 não receberam
agulhas. Já foram feitos vá-
rios pedidos m'as até então
não chegaram. Os medica-
mentos que são fornecidos
pelo antigo Hospital 'Militar,
também não são suf icien-
tes. Há falta porque é o
mesmo m'aterial utilizado
no tratamento de .pessoas.

O técnico salientou a neces-

sidade de continuar a vaci-

nação do gado, uma das ba-

ses da economia do país, e
referiu-se à existência de

pessoal a mais na capital.

Sugeri,u a transferência de

alguns para o interior, o

q'ue ajudaria a resolver, em

parte, o problema da falta

de pessoal no resto do País.

REUN,ÃO PRELI/\4,NAR

A falta de transporte e

de iluminação eléctrica,
que ajud'aria a resolver, em

tanto nas instalações da Ba-

se Aérea como nas do ma-

tadouro, foram salientados

por um responsável pela

avicultura. Falou das difi-
culdades que exis(em no

m'atadouro, qu'anto à ins-

pecção de distribuição de

carnes verdes. Há falta de

material e de higiene. A

carne quando é enviada pa-
ra a Sofrigo, muitas vezes
é desyiada devido à falta de
transportes adequados. lsso

origina atraso na chegada
da carne ao mercado e a

população reclama. Devido
a falta de tinta para marcar
as carnes verdes, muitas ve-
zes há tarnbém trocas entre

Após a.apreciação e dis-
cussão das propostas, o ca-
marada Avito José da Silva
salientou que a execução
dos projectos será realiza-
da gradualmente, de .acor-

do com as possibilidades fi-
nanceiras do Governo. Cha-
mou a atenção dos presen-
res para a importância do

ou sector são obrigados a

ter uma noção das activida-
des, mesmo que seja ele-
mentar, para esclarecer a

população. Falou ainda da
necessidade de colaboração
entre os trabalhadores. <Os
responsóveis sõo os þrimei-
meiros que devem dor o
exemÞlo Só ossim þoderõ.o

Dols lDoernas
de Tl lDantdlalo

M.ÁE IVA

O teu filho,
Que tanto temPo esPeraste

O teu filho,
A tua doce esPerança

O teu filho,
Que tanto desejavas abraçar

O teu filho,
Chegou num caixão!
Mãe lva,
Seca as tuas lágrimas,
Levanta a cabeça,
Olha bem alto!
Porque o teu filho
Deu a sua vida,
,Por ti,
Por todas as mães

E deixou gravado
Em cada coração,

Em cada mente,
Uma nobre lição
Que as lágrimas são Poucas
Para regar
Tão grande saudade!

CABRAL CHEGOU...

Chegaste, camarada, coberto de glória
Amo-rtalhado na tuá bandeira querida,

Bravo combatente da liberdade!
Regaste com suor e sangue
A ier:ra que nos deixaste por herança

Líder imortal da mãe Ãfrica!

Ti Dønidioro

Inseminação artìficiol em fose exÞe erimental: resultodos insotisfatórios

as que estão estragadas e
as que estão boas Para o
consumo.

A máquina de fabricação
de racções não tem caPaci-
dade de produzir o necessá-
rio. Para os bois, a produção
está fraca. Actualmente só
se produz os frangos. Mas,
,nesse caso a raçao nao con-
segue satisfazer as necessi-
dades devido à falta de vi-
taminas e de farinha de pei-
xe. E preciso aumentar es-

ses produtos e o fósforo.
Este problema ainda é agra-
vado pelo atraso no paga-
mento das importaçóes, por
falta de divisas, e às difi-
cu'ldades económicas que o
país atravessa.
encontro, que caracterizou

de <<reunião prelimi,nor> à

reunião geral gue o Comis-
sariado pretende realizar em
breve, onde serão discutidos
problemas ligados às acti-
vidades da agricultura e da
pecuária, e serão tomadas
medidas destinadat ao me-
lhoramento dos serviços, e

a sua adaptação à realida-
de actual e às necessidades
da popu'lação.

Exortou, por outro lado,
os técn¡cos a interessarem-
-se não só pelos problemas
ligados à veterinária, seu

campo de acção, mas tam-
bém pelos que se relacio-
nam com a actividade agrí-
cola. Como representantes
do Comissariado na região
exigir dot out¡os moior Par-

ticiþoção>>,
Como recompensa aos

trabalhadores e para estimu-
lá-los, o Comissariado deci-
diu promover os melhores
trabalhadores do ano. Esta
iniciativa será concretizada
ainda este ano. lrá abranger,
sobretudo, os trabalhadores
com menos recursos finan-
ceiros. Os prémios serão
atribuídos em Dezembro.
<lsso ird crìar um espírito
mois combotivo nos trqba-
lhodores. Por isso cada um
de nós deve ser um exem-

þtro no trabalho þerante os
seus co.morodos> - disse o
secretário-geral da Agricul-
tura e Pecuária, no encerra-
mento do encontro.

(Contiau,q nc pågrnc 6)

RESPONDE C PCVO

Os lovens e a rntlltânGla llot¡ttG? - 2

Todo o processo político de um Pals, para não
'cair no vazio, precisa de uma Juve¡rtude revolucio-
nária, participante, consciente da realidade, pronta
a,assumir, com o temi¡ro, as funções de direcção. O
PAIC'C fala ,oonstanternente da impou'tância dos jo-
vens no proc€sso de recornstrução.nacional, e no
futuro polltico da Guiné-Bissau. Essas tarefas, no
entanto, exigeorr preparação e um a.lto serntido de
militâmcria, de consciêncl¿ da realidade do País. De
que forma os jovens acham que Êe estão a p{reparar
para a,,ssumir essas responsabilidades? Considerarn
que par,ticipam como devem do prrooesso político?
Três carnaradas fala¡n sobre isso,

Sétrg:þ Evora, 23 anos,
funcio¡rázio de Alfânde-
ge - <cA participaçrão do
jovem na vida política
não é nenhuma Ínvenção

do PAIGC, tnias sim de
todos os partidos polfti-
cos prqgreseilstes. Deve-
mos recordar que Cabral
'dtzia que é necessår,io

um ho¡nem nqvo. Ontenr,
não era¡nos gu:ineenses.
Tinhamos cognome falso
de português. Não sabía-
mos nem de que terra
éra,mos. Hoje, felizmente,
sabemo's. Devemos dar
toda a nossa capacidade
e devoç,ão não só para os
membros do Partido mas
também para o povo,
sem esperar reco.mpensa.
Tenho participado em
algumas neuniões, mas
se \¡ier a f.azer um exa-
nr,e de oonsiência, acho
que nã,o fiz nada, poryue
devia ,fazer mais e me-
lhor. Pâra mrim não e-

xiste difi'culdade rpara o
jovem se integrar nos or-
ganismos de mobíliza-
ção desde que ele pnó-
prio se esforce sern ten-
tar arranjair niome, esfor-
ça-s.e oom consciência.))

Filomena, Stlva,2O
anros, estuda,nte - A ju-
ventude deve ter urna
participação aoüva na
política. Deve desenvol-
ver a s¡¿ fsrma,!ão po-
lítica, para isso deve es-
tar sempre presente nos
comíoios e estar se[npre
infonn¿do dos aconteci-
mentos do nosso Partido.

Concordo pl'enamente
oom o PAICC quando
diz que o jovem tem um
papel imiportante; porque
a Guiné-Bissau está nas
mãos da, juventude, Por-
tantoajuventud.eéque
deve ser a vanguarda do
nosso Partido. O jovem
neste rrnornento deve ac-
tuar conforme a sua
consciência revolucironá-
ria. Tenho participado
sempre que possível, nas
reuniões falo sempre que
tenho algo a dizer. A rni-
nha opfurião, como a qpi-
nião de todos os camara-
das, é importante. Acho

que não deve existír ne-
nhuma dificuldade para
um jovem se integnar
nos orgarxismos der mobi-
hzagão.>

António Aníbaù, 28
anos, trabølhadoæ de Es-
tatística <Conoordo
que o jovem tem um pa-
pel importante a desem-
penhar n¡este mqmento,
como partioþar nas neu-
niões, nos trabalhos de
a.lfabet^izagão. Os jovens
devem, 'd.ar o rnáxirno do
seu esfoirço, tudo quaûto
podem, para levar o nos-
so país a progredirr posi-
tivamente.

P.ûllEî^ "Nô PINICHÃ,' Quintcfel¡c, 9 de Setem,h¡o de 1976



CABO VERDE

Pcdro Pire¡ na eonferêncla de Golombo:

" O nao . al¡nhamento signilíea
independênc¡ade acgao
edepensamentott

Puhlicamos hoje uma
parte de intearvenção do
camarada Pedro Pires,
primeiro.rnilris'tro da Re-
ptlblica irmã de Cabo
Verde. na recente cimei-
ra dos Não-alùnhados de

Colombo:
Nós. que durante à

røl¡Á6.o da Conferên-
cia Cirneira d,e Au'gel
éranrros aind¿ Mtovimen-
tos de l-ibertqção' e os
nossos Países, colónias,
eor¡sideramos r¡ma vitó-
ria irnporta,nte a nossa
participação nenta Con-
ferên'cia gomo' lpovos e
paises indePendentes e

'wberanos. Fora¡n neces-
sårios anoe de luta e sa-

cr,ifieio dos nossos Povos
panDque tal m'trdança se

realizassre. A solidarieda-
de e o aPoùo Polítioo, nna-

terial mæaf e diPlomáti-
co dos países não-aliqrha-
dos e de todas as forças
progressistas e antli-im-
periatistas fwam uma
õontinuação de grande
valor.

GT.IARDAR A PUREZA
TX}S PRINCÍPIOS DO
NÃO.ALINHAIìIENTO
E CII\RTFIC"á'LOS
FACE ÀS NOVAS
EXIGÊNCIAS

Sendo hoje mem-
bros de tpleno direito do
Movhnento dos Países
Nãro-alinhados, estam'os
decididos, dentro das
nossas modestas Possibi-
bilidades, adaranossa
melhor contribuição Para
que o nosso Movimento
se fortaleça nos seus
princípios e realize os
seus objectrivos de Paz, de
Inilepcnitência Nacional,
de Progresso, Justiça So-
cia'I e a democratização
das relações rinternacio-
nais.

Fensarnos que os prin-
cÍpùcs que onientaram os
fundadores do Movimen-
to dos Não-Alinhados
devern ser guard.ados na
sua puuleza original e
clarificação face às no-
vae exigências¿ O Não-A-
linhamento significa in-
dependênoia de acção e
de pensarnernto; prá'tica
de umra política a'o serqi-
ço dros povos, da paz
mundial e do progresso
da hurnanidade; defesa
corxrtante dos princípios
de igualdade entre as
nações, da não agressão,
da não-tingerência e da
inviorlahitidade da ú,nrte-

gridade te'r¡itorial.
O Não Alinhamento é a

arplicaçãq consequente
nas relações internacio-

nais dos princÍpios da
coexistência pacíf ica.

A polltica do Não-Ali-
nharnento .ttaz em si
mesma a luta pela únde-
pe.ndência económica, a
luta por uma nova orrdem
económica rnundial e pelo
estabelecirnento de rela-
ções internacionais mais
justas e democráticas
nesse domínio.

NEI\THUMA DTSIORçÃO
oPoRTrr¡rrsTA
I){O DIRIIITO À
AUîODETERMINA.
çÃo E À TNDEPEN-
DENCIA

Os países'não-al,inha-
dos têm sido combaten-
tes,co,nsequentes contra
a dominação colonial, a
discriminação racial, a
opressão racial ou nacio-
naL, pelo exerclcio por
cada povo do seu direito
inalienável à auûodeter-
rnfuração e a independên-
cia. É mais do que aciual
¿¡ defesa desses princí-
pi'os e da sua anlicação
correcta e objectiva. A
dominação colonial não
a c a'bo u: O <<apartheid>>
ainda existe, e vários
povos oprimidos conti-
nuarn a I'utar pela sua li-
bertação.

O direito à autodeter-
minação e à independên-
cia tern sido a 'pedra de
toque da luta ,contra o
colonialisrno e da dom,i-
nação irnperialista e não
devemos aceitar nenhu-
ma dùstorção oportunista
rìa sua aplicação. Ê bom
que entre nós fique claro
que ,a aolicanção do prin-
cípio é ú,nica e que não
pode ser tinterpretada à
luz dos interesses con-
junturais de cada um.

Nenhum governo, ne-
nhum estado pode pre-
te,nder, através de qual-
quer acto unilateral,
substiturir a vontade so-
berana d'e u¡rr outr"o po-
vo. Pentence a cada rpovo
o direito inalienável de
'decidtir, através de actos
interna,cionalmente con-
formes, do seu próprio
destino.

As vitórias doç tr¡ovos
de Angola, Mogambique.
S. Tlorné e Príncipe, Guri-
né-Brissau e Cabo Verde
sobre o colonialismo por_
tuguês abrirarn perspec-
trvas novas à luta de li-
bertação dos povos afni-
,câlnOS COnfu"a a dOmina-
ção oolonial, o racismo e
o <apartheidir. Pela pri-
meira vez na história do
Courtiner¡te Africano, os
senhores do <apartheiö>
e da segregação raciaL

encontram-se frente a
uma alternativa histó-
rica, Mas em vez de ti-
rarem ùição da demota
vergonhosa do colonia-
lismo'pontuguês, come-
tem mais cü:itrnes e mas'-
sacram populaçóes inde-
fesas, eonvenoidos que
poderão assim parar a
marcha da História e
quebrar o ímpeto revolu-
cionário d,o povo negro
sul-afii,cano.

O regime desumano,
racista e criminoso da
Á,frica do Sul reforça o
seu p'oderio bélico e so-
nha trrossuir a <<arma fa-
ral>> que lhe permitiaria
5ilenciar e neutralizar oe
paÍses af,rica,nos. O gru-
rpo dos Não-Alinhados
não 'pode ficar índiferen_
te diante dessa pretensão
diabólica. Deve agir polí-
tica e diplornaticamente
para revitat' a todo o cus_
to que o regirne sul_afri_
cano venha a adquirir os
segredos atórnicos, o que
serria urna arneaça enor-
me para a paz mundial
e para a segurança inter_
naoional.

O grupo dos Não-Alinha-
d,os e os pafses amantes
dapaz e da liberdade de_
vem apreciar'corre'cta-
m'ente as mudanças que
tiveram lugar no conti-
nente africano, a nova
correlação de forças en-
tre as forças opressoras
do raoismo e do colonia-
lismo; devem,contribuir
política, rnatenial e diplo-
maticarrlente para conso-
'lidação da independêr¡cùa
dos países recém-liberta-
d.os, criamdo assim as
condições necessá-
rias para a libertação to-
tal da .4.frica. Mais do
que nurlca, os ttrlovos da
África Austral (da Na-
míbia, do Zimbabwé e da
.Á,frica do Sul) necessi-
tam da solidariedade e
da ajuda política, mate-
rial financeira, moral e
diplonrática dos Faíses
Não-Ailinhados,.

A SOLUçÁ,O DA QUES,
TÃO DO MÊDIO ORIEN.
TE SÓ PODE SER
ENCONTRADA COM A
FARîrCrPAÇ^õ,O
DA OLP

A vitória dos povos da
Ind'ochtna, em particu:lar
a vitória do povo heróico
do Vietnarne, criou uma
nova 'correlação de for-
ças no Sudeste Asiático
e abniu perspectivas no-
vas para a consolidação
da rp,¿7 e o'estabelecinnen-
to de relações amistosas

entre os povos da região.
Esta nova situação, disso
estamos certos, permiti-
râ o desenvolvimento
económico e social pací-
fico e progressivo desses
povos dentro dos p¡incí-
pios da cooperação, ami_
z;ade e n'es'peito múrtuo.

Temos seguúdo com
apreens,ão a evolução da
situação no Médio-Orien-
te. EI,a é ,cada vez mais
complexa e explosiva.

Reiteramos a nossa
convicçãe que o Movi_
rnento dos Não-Alinha-
dos pode dar'urna contri_
buição válida, em estrei-
tar a cooperação com as
partes directarnente inte_
ressadas, para a resolu_
Ção desse problema, ou
seja: a defesa dos inte_
reSses sagrados dos po_
vos da região, muiito pan-
ticuùarmente d,o tpovo he_
róico da Palestina.

Reafirmamos a nossa
canvicção que a solução
só pode ser enconh'ada
com a participaqão da
OLP, representante l,egí_
timo do p'ovo palestrinia_
no. A noss'a solidarieda_
de com a causa da Pa-
lestina é indefectível.

Contrinuarn,,contudo, a
existrirr vários outros fo_
oos de tensão no Mundo
causados pela tentativa
vã" do irnperialisrno de
conseryar situações de
privilégio e de rnapter
uma ordem tpolítrica e
so,cial caduca. Estamos
certos que, se o Movi_
mento dos [rlão-AJinlra_
dos conseguir traduzir
em actos uma soùidarie_
dade'efectiva, a domina-
ção imperrialista será
vencida e os povos triun-
farão.

A defesa da Paz Mu t-
dial e a luta pelo desen-
volvimento nacional tem
sido outra congtante do
Não - Alinharnento. Os
pa,íses ern vias de desen-
volvimento e, ern espe-
cial aquel,es que acaba_
ram de ascender à inde-
pendêrrcia, necessitam da
paz e do desanuviam's¡rto
para que possam dedicar
tOda a sua energia. à ta-
refa imensa de Reeons-
truç,ão Nacional.

O m,eu paí,o é pequeno
e nós, os países peque_
nos, somos dos mais in-
teressados em que um
clirna de paz e de enten-
dirnento se estabeleça no
mundo. Os nossos pou-
co$ recursos, querernos
utilizá.los para 0 nosso
próprio desenvolvimento
e na luta contra o de-
eemprego e a miséria.

Amílcqr Cqbrql
A adnlnlstlaçao aolonfal
e a evolugao
da luta de llbertag,ao
Na Guiné e nas llhas de Cabo Verde' ¿ si-

tuação agrava-se de forma acelerada devido
ao rprópnio agravarnento da opressão portu-
gue-a ,e em consequência do desenvolvimento
da nossa luta de libertação.

t.la Guiné, 'depois do rnassacre do Cais de

Pidjiguiti 1Éissau, 3/8/1959), 'durante o qual
os mlhtares ,e os civis p'ortugueses abateram
dezenas de trabalhadores guineenses em gre-
ve, utrna vaga d,e repressão e ds ter,ror, Pl-qne?-
da' e co,mañdada pela PiDE (rpolícia política),
tornou ainda mais 'dura5 a vida e a luta do
povo rda Crujiné. Simult¿neamente, a adlnrinis-
tração colonial conseguiu criar uma nova ar-
ma de opressão, 'com o aumento da'e>qlorta-
çã,o do atroz e à custa de grande narte do povo
guineense: a form,e. Não cont'ente com ess¿lsi

medidas, 'cuja evidente finatridade é tentar que-
brar a firme determinação do povo guinoense
ds se libertar do domínio colornial, o gov'erno
nortuguês prepara-se febrilmente para afogar
em sangue qualquer tentativa de insurreição
pcr parte desse povo.

Recentemente, além da repressão policial e
armadas, a administração rcolonii&I, utiliza
tácticas não violentas - suborno, corrupção' -

visitas dos (rchefes tradicionaisr> a Portugal,
concessão de bolsas de estudo, emissãro radio-
fónrica especial para os <<indígenas>, criação
de dissidências e querelas entre os diferentes
grupos étnicos, com o fim de ,conquristar parte
da p,o'pu1r*ão e de <<dividir pa.u'a reinar>.

A administração ,colonrial, desconcertada
peirante a fürme determinação do povo gui-
neense de Liquidar a donainação portuguesa,
derpois do fracasso de alguns comícios de son-
dagem em relação à presença rportuguesa,
prepara-se para elúminar algurnas'cit'cunscri-
ções, tradicionais. Pretende desta forma exer-
cer uma aqção directa re um contrôle melhor
das massas popularres, as.si,m cormo garantir a
sua submissão concedendo uma autoridade es_
pecial a determúnados traidores africanos.

Pa,ra garantir o apoio de certas protências,
o governo português concedeu grandes facili-
dades aos capitais não-portugr.r,eses )para a ex-
ploração c,olonial das riquezas naturais (pe-
tróleo, bauxite, eúc.) e dos valores humanos da
Guiné. Por outro lado, o,governo português
deoeja a instalação de bases rnilitarepda
I\IATO na Guiné e ,nas Ilhas de Cabo Verde,
encarando a possibilidade de reforçar os
meios de repressão ,contra os nossos povos,

O governo português está também a elabo-
rar ulr plano,para o envi'o urgente de milhares
de famíIias de colonos portugueses para a
Guiné, po,is co,nsidera que o, aumento da po-
pulação europeia poderâ re,frea,r a evolução da
nossu. luta de libertação.

Nas llhas de Cabo Verde, além das rnedidas
de repressão adoptadas rpela adrninistração
colonial e pela PIDE, o govenio portugtrês dai-
xou uma vez mais rnorrer de forne, em
1958-1959, cenca'de 10.000 pessoas.

Quintc.Feirc, 9 de Sete¡nbro de 1976 .NO PINTCIIA' P.tgba I



BAIRROS DE BISSAU, UMA HERANÇA DC CCLCNIALÍSMO --6
Do bairro de Sontq Luzicr pora o de Plubó de Cimcr, e deste pctro Santa Lunia, Pluba,

ptantaçoes à volta d
falta de arroiz rto tnr

Plubó de Baixo, Antula ou Embonó, a reolidcrde ncIo varicr muito Por

todo o lado são encontradqs crs mesmqs dificuldades cousodas pelcr

escossez de géneros de primeiro necessidcrde e, pelo ausência de in-
froestruh:rqs urbcrncrs. Poro resolver os problemas mqis grqves,
qucrndo isso esiá nct sucr mäo, c administrcçoo ecI populoçõo dos

bairros trobcrlham em conjun to, ò vclta do comité de Santa Luzicr-

-Plubó. Estes dois boirros somqm crproximcdqmente quctro mil ho-

bitcrntes. Antulcr e Embonó têrn um pouco menos: cerco de três mil e adquirir varia consoante o
número de pessoas da fa-
mília. Segundo o encarre-
gado dos armazéns, Lou-
renço da Gama nã ofoi Pos-
sível adaptar este sistema,
mais justo porque a PoPu-
lação não connpreendia. Já

se tentou u ma vez e só

criou problemas. Lourenço
da Gama é auxiliado no
seu trabalho por um aju-
dante e um grupo de mu-
lheres ligadas ao çe¡ité.
Queixam-se da falta de se-

gurança nos armazéns, que
já permitiu um assalto. Os
ladröes levaram.'mercado-
rias e dinheiro, num valor
aproximado de 5 mil Pesos.
J problema da falta de se-

gurança tem sido colocado
ãom f requência, mas ainda
está a ser apreciado Pela
direcção dos Armazéns do
Povo. Os empregados quei-
xanl-se igualmente de ex-
cesso de trabalho. Quando
se verifica grande afluência
de público, não têm Possi-
bilidades de o controlar.

oitocentos. Em gerol as fomílics säo numeroscrs e vivem em cc¡s<ls de

crdobe cobertcrs de pclhcr. A mcriorio do populoçõo prcrtico cr crgricul-

turo de subsistêncicr' Tcmbém há quem vendcr os produtos dcr cul-

turo. Apenos umcr pequenc parte tem empregos na cidode

Enquanto dá o seu Passelo
matinal pela única avenida

alcatroada de Santa Luzia,
o oresidente do comité Io-

cal- camarada José Duarte
Pinlo. vai falando do tra-
balho político realizado no

bairro 'desde que o Partido
entrou em Bissau. Todas as

semanas se r'ealizam reu-
niões nas secções de Rossio,

Léfé, Santa Luzia e Plubá.

Os áirigentes locais aPelam

à participação PoPular, mas

pouco têm conseguido. Pou-

tas Þ.ssoas são caPazes de

dar a sua oPinião, ainda

que se trate de um Proble-
ma concreto do bairro.

No entanto, quando se

apela para o trabalho vo-
luntário, a poPulação cos-

tuma responder activamen-
te. lsso exPlica que o bairro
se encontre limPo, aPesar

do mau estado das ruas, da

falta de esgotos e da escas-

sez de àgua. As PróPrias
palhotas, aPesar de Pobres,

"ncontram-se 
cuidadas. O

lixo é enterrado nas ruas
para evitar a proPagação de

doenças.

falte frequentemente a

água, mesmo nas casas do-
tadas de canalização.

Maria Luisa Gama, en-

quanto faz esforços visíveis
para poupar a àgua da tina
onde lava a rouPa, diz tris-
temente: <<V o mos buscor
òguo à bombo, mos o mi-
nho caso fico muito longe.
Antes d'o sementeira do ar'
roz, tombém íamos buscor
ôguø ôs bolanhos, No tem-
po das chuvos fozemos Po-
ços, rnos é Perigoso, Por-
gue arcombam, com o obun'
ã'ância de àguo, No temPo
seco ficom sem umo goto.

O bairro tem duas esco-

las grandes onde se dá ins-
trução primária. A gente
do bairro mostra vontade
de aprender. José Duarte
Pinto afirma: <<A PoPula-
ção estó muito interessoda
na alfabetizoçõo. Neste mo-
mento estõo oformar-se
monitores, Quando estiYe-
rem aÞtos, iniciamos o al'
fobetização, .fó temos solos

disþoníveis e corteiros þron-
tas Þara começor qs aulos
n¡ sedel.

O Comité da JAAC tem
desenvolvido actividades cul-
turais. Há uma organização
da juventude e outra de Pio-
neiros. Mas os jovens do
bairro pouco particiPam no

trabalho promovido Pelo
comité. Nos assuntos Polí-
ticos, o seu papel é Prati-
camente nulo.

vendedores. Procuram os

géneros com que vá'o lazer
o almoço para levar aos

maridos que trabalham
nas bolanhas. No mercado,
adquirem carne, peixe, fru-
ta, panos, colares e Pulsei-
ras. Ele está aberto diaria-
mente, das 7 horas às l9
horas.

O bairro tem também um

Armazém do Povo. Fica nu-
ma pequena casa f eita de

blocos, ao lado da sede do

comité. Só se distingue das

outras casas Por um letreiro
à entrada, em caracteres
Dretos: <<Armozéns do Po'
'vo de Sontz Luzia - Plubó

- fomi cobó>>. Funciona
desde Fevereiro do ano
passado. Ao princíPio, es-

iava instalado num dos edi-
fício do <Ninho de Santa
Luzia>. Mas o senhorio co-
meçou a levantar Proble-
mas, e a loja acabou Por
ser transferida para o local
onde está agora.

Todas as semanas chega

uma remessa de géneros dos

armazéns centra¡s. Devido à

escassez de géneros que se

verifica actualmente, a

quantidade de mercadorias
fornecida é limitada. O mes-

mo acontece na venda ao
público. Ela é controlada
através de cartóes. Os car-
tões são vendidos a 15 Pe-
sos e dão direito a levantar
determinada quantidade de

géneros igual por caia cli-
ente. Este critério de racio-
namento é dif erente do

adoptado nas lojas do Povo
de outros bairros, onde a

quantidade de géneros que

cada pessoa tem direito a

TABERNAS E åARES

À,GUA DA CHUVA

Dois funcionários do co-

mité têm um curso de edu-
cação sanitária e esforçam-

-se POr convencer a POPU-
lação da'necessidade de Pra-
ticar a higiene. <tAs coisos

têm melhorado considero-
velmente>>, conclui o Presi-
dente do comité. Algumas
ruas e casas são electrifica-
das, mas há uma única bom-

ba de àgua para toda a

população. lsso faz com que

FOMI CABA

Outro problema levan-

tado diz respeito ao descar-
regamento das mercadorias'
Geralmente são deixadas na

estrada. Devido ao mau es-

tado da Ponte que liga a

estrada ao armazém, os

dois 'homens têm dificulda-
de em transPortá-las Para
dentro.

<<Acontece serern descor-
regadas 10 toneladas de ar-
roi na estrqda. Somos nís

gue os temos de tronsqor-
tor Þaro dentro do ormo-
zém. Demoromos bostonte
temÞo a fazer esse trobo-
lho. No éPoco dos chuvos,

nõo ,Posso ossumir o resÞon-

sobilidode Pelo recolho de

todo esso quontidode de or'
roz. Corre-se o risco de

este obanhor chuYo e se es-

trogor'. Quondo levontei o
problemo, f icou decidi'd'o
que viri.am oito Pessoos. rÏlcs
isso não tem sido cumqr¡do
e os þroblemos continuom>>.

O movimento no Arma-
zém é intenso, Pols trata-se
do único em todo o bairro.
Quando hâ arroz, o movi-
mento diário chega a atin-
gir ì8 contos. A PrinciPal
dificuldade da população é

a falta consecutiva de arroz
no mercado, Provoca quei-
xas, conflitos, descontenta-
mento.

Tchanga Bdeta, um mora-
dor do bairro, vende sal

debaixo de um mangueiro.
Diz: <Antes, quando não

havio orroz no Armozém
do Povo, o gente comPro'
vo-o nos tobernos, Desde

que foi Proibìdo ven'dê-lo

fon dos Armozéns, os difi-
culo'odes são cødo vez moio-
rei. Eu, þor exemÞlo'.
quondo ouço d'ìzer que hó

arroz, vou o corrér, ltlos,
muitos vezes, ió n'ão chego

a temÞa, Þorque a minha
caso fict longe do Arma'
zém.

O bairro tem muitas ta-
bernas onde se vende toda
a espécie de mercadorias,
à excepção do arroz. Ao
longo da estrada alcatroada
sucedem-se também os ba-

res. A qualquer hora do

dia há Pessoas sentadas em

volta das mesas. E gente
que não tenr trabalho.

uma agência funerária. Mas

Santa Luzia disPõe de

não tem posto sanitário.

Quando adoecem, os seus

moradores ,¿ão ao tlospital
Simão Mendes. Vai ser

aberta uma enfermaria na

sede, que permitirá recor-
rer ao hospital. U ma vez
por semana, a Missão do

Sono distribui comPrimidos
antipalúdicos. Também têm
sido efectuadas camPanhas

de vacinação contra a Para-
lisia infantil e o saramPo.

arroz, milho e manc¡
Os produtos são vend
d¡rectamente no mer(
local.

Ao contrário do que a,

tece em Santa Luzia, n

bairro, ó a juventude qr

mais participa nos traba
voluntários. Fazem, sobr

do, campanhas de limp
G-struirarr uma lixeirNo mercado do bairro

há um vaivem contínuo de

mulheres entre as filas de

CA//IINHOS D]FCEIS

O bairro de Plubá de

Baixo é mais Pequeno e

mais pobre que o de Santa

Luzia. Não tem ruas alca-
troadas e os. caminhos en-

contram-se em más condi-
ções. ,A população dedica-se
à agricultura. À volta das

casas, existem camPos de
?
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de vez em quando, quei-
mam o lixo. Não hâ luz,
riem água canalizada.

Há um pequeno comité
do Partido, que trabalha em
colaboração com o comité
principal do bairro de Santa
Luzia - Plubá de Cima.
C,s responsáveis locais pro-
rnovem campanhas de hi-

giene e educação sanitária

Têm falta de condições pa-
ra desenvolver a alfabetiza-
ção, mas, por vezes, deslo-
cam-se às tabancas para en-
sinar. Só há uma escola, de-
masiadc pequena. Não há
posto sanitário, mas tê¡n
sido distribuídos comprimi-
dos e vacinas

tado produtos de primeira
necessidade e a população
queixa-se de especulação.
Batista Pol, encarregado
dos Armazé¡rs, afirma: <Por
vezes, gere..se muita conf u-
são. Paro comÞrar erroz,
oçúccr ou óleo é prec¡so
esÞeror na bicho>,

As contas são controla-
das por um . nrembro do
comité. Motivo: há tempos
verificou-se um desfalque de
;¡ilhares de pesos. O encar-
regadc, na época, foi afas-
cado e decidiu-se fazer um
controlo vigoroso sobre a

escri ia.

Do bairro de Plubá de
Baixo para o de Antula, o
caminho é cada vez mais
difícil. A água acumula-se
nos bu;'acos, formando
grandes poças. Quando pas-
sa algum carro, as mulheres
que vêm ou vão para o
centro de- Bissau têm de su-
jarem os <vestidos de pra.
çal na lama.

O bairro tem um aspec-
to calmo. De manhã não há
quase ninguém na rua. Os
homens estão nas bolanhas,
as mulheres ficaram em ca-
sa a preparar a comida. Só
as crianças vêm para o ca-
minho jogar à bola, des-
preocu padanrente.

O comité de antula só foi
criado este ano. Os diri"
gentes promovem reuniões
semanais, onde a juventude
acorre quase em massa.
Além disso, vão às taban-
cas para esclarecer a popu_
lação sobre a necessidade
de efectuar certos trabalhos.
A higiene constitui uma
grande preocupação. Não há
luz nem água canalizada.
Cada família fura o seu po-

ço no quintal e abre a sua
latrin a.

Há apenas uma escola no
bairro. Segundo o presiden-
te do Comité, é preciso
mais uma pois a população
quer aprender. A alfabeti-
zação bem como a educa-

ção sanitária, (estão ainda
enl estudo>. A população
não se queixa de falta de
géneros de primeira neces-

sidade. O problema que
ma.is aflige as oessoas desse

bairro é o mau estado do
canr in ho.

Sulai Baldé, pensa: <Se os

Obros Públicos nos emÞres-
tossern umo móquin,c, nós

mesrnos orranjóvamos o co-

mi,nho. A população est<i

dispe5¿o a trobalhcr volun-
torìamente. Sernpre que o

comité f az um opelo, as pes-

soos respondem com entu-
siosrnol¡.

O Bairro Chão de Papel-
-Alto Crim, 4 488 habitan.
tes, é formado por duas
partes ciistintas. De um la-
'do, a zona que pode ser
considerada urbana. Com
casas cobertas por telhas e
zinco, ruas alcatroadas e

iluminadas, melhores con-
dições de vida. É habitada
por f uncionários, comer-
ciantes e empregados do
comércio. Hâ luz, água, o
mínimo indispensável.

Do outro lado, separado
pela Avenida do Brasil, está
a parte suburbana do l¡air-
ro. Onde vivem f uncioná-
rios com menor rendimen-
to, marinheiros, estivadores
e uma grande maioria de
camponeses. ,As casas, ex-
ceto as que ladeiam a ave-
nida. são, em geral, de ado-
be, cobertas por palha. Não
hâ luz, nem água. Muitas
estão a cair de vellras. A
palha está cada vez mais
cara, explicam, e o dinhei-
ro mal chega para comprar
alimentos. De uma rnaneira
geral os moradores dessa
parte do bairro dedicam o
tempo livre à agricultura,
de onde tiram parte da ali.
mentação.

O ¡Comité do bairro,
criado logo após a entrada
da direcção do Partido em
Bissau, foi quase totalmen-
te reestruturado. A maioria
dos antigos dirigentes teve
que demitir-se: não tinharn
tempo suficiente para dedi-
car às actividades do Comi-
té. A maior parte deles
fazia estudos à noite, além
do trabalho normal durante
o dia.

Além do problema espe-
cífico de falta de água da

parte suburbana do bairro,
há apenas uma bomba, exis-
tem dificuldades comuns.
aos dois: o único Armazém
do povo que funciona na
zona não consegue satis-
fazer a5 necessidades da po-
pulação; falta transporte
para a remoção do lixo. No
entanto, segundo o presi-
dente do Comité, camarada

João Constantino, a situa-
ção tem melhorado sensi-
velmente.

- Houve um oumento
no índice de olfobetizofio
A populoção tem sido bos-
tonte octivo nesse ospecto,
tonto os homens como os
mulheres. O comit,ê estó
emþenhødo no torefa de
alertor os moradores sobre
todos os problemos e incen-
tivó-los a procurorem so-
I uções.

Existem duas escolas no
perímetro abrangido pelo
Comité. Uma f unciona no
Alto Crim, a outra numa
antiga capela no Chão de
Papel. Segundo os respon-
sáveis pelo Comité, seriam
necessá.rias outras escolas.
Assim como a abertura de
mais um Armazém do Povo.
Os moradores dos bairros
procuram aiternativas para
a remoção de lixo. Geral-
mente resolvem o proble-
ma com camiões empres-
tados por firmas comerciais.

SOLUÇÃO: 8A/LES

Todas as tentativas de so-
lução para problemas que
ainda persistem tropeçam,
no entanto, em aspectos de
ordem financeira. O Comi-
té tem poucos fundos dis-
poníveis, devido as dif icul-

dades para receber as con-
tribuições de cotas do Par.
tido. sTrobalham,os aÞenos
no sentido de ongorior fun-
ðos poro liquidor os rendos
do, sede, que jó estão otro-
sødos há muitos meses. Pora
isso, penscvomos orgonizar
boiles. lvlas temos tido folto
de sorte com os conjuntos
musìcais contactodos, E din-
do não pud'emos reolizar ne-
nhum boile. pom ísso, os
d'ívídos voi-se ocumulondo
cada vez maist.

O único Armazém do po.
vo nos dois bairros, peque-
no para o movimento de
freg.ueses, está com as pra_
teleiras praticamente uaiias.
Augusto Carlos Gomes, en-
carregado .da loja, explica
que, quando as requisições
cle mercadorias são aviadrr,
há dificuldade de transpor.
te <rE nós não þodemos olu_
gor- um camiõo Þorque nós
þroþrios teríomos que þo_goru. Os moradores ie CÉao
de Papel e Alto Crim re_
clamam a falta de géneros.
Augusto Gomes:

- Em gerol, temos os or_
tigos de .primeiro necessrdo-
de. 

.Ocorre é gue ôs- vezes,
custom o chegar. euondo
ch9g1m é em Þequeno quan-
tidode. Além disso, somos
openos dois trobolhondo
oqui. Quanðo hó bicha, não
conseguimos oguentoî o mo-
vtmento.

Apesar das barreiras a
serem vencidas as pessoes
que estão directamente li-
gadas às actividades do bair-
ro estäo optimistas. O ca-
marada Huco, um dos res-

.ponsáveis 
pela organização

(Continua no þâgino 8)

Ghao de Pap€l e Alto GrÍn:
bainno ríeo e baÍnro pobre
dividÍdos pela arrenida do Brasil

O bairro dispõe
lojas do Povo. Mas

de duas
têm fal-

BÃ, Qu¡ntc-FeÍra, 9 ds Setembro de l9?B - 
p&g. S
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(Continuação da Pág' 2)

Uma estação zootécru-
,ca é um centro' Pecuá-
ri<¡ que funciona como
granja de crlação de to-
das as esPécies de gado
,e produtos derivados:
carne, ovos, treite. Ao
,mesmo tempo, está en-

carregada da Produção
forrageira Para a obteur-

ção de alimentos Para o
gado e da assistência sa-
nitâria dos animais. Na
Guiné-Bissau existem
duas estações zootecni-
cas. IJma na capitål' a
Estação de F ornento Pe-
cuá,rio de Pessubé e ou-
tra rem Bissou'ã. F'oram
criadas n9 temPo colo-
nial.

Actualmente, o Esta-
do prosura úntensificar
o funciona'mento do sec-
tol e superar a falta de
quadros espeoializados.
Em todas as regiões há
um dqpartameurto regio-
na.l dos serviços de vete-
rinária que coinoide oom
uma estação ou com um
posto de sÊnidade. Mas
o nrlmero é insuficiente
para fazet a cobertura
das regiões. Para suprir
essa dificuldade, o Go-
vemo pretends criar
rnals postos de sanida-
de nos sectores onde
existe muito gado.

Durants ro Encontro
Nacional de Veteriná¡ria
os delegados falaram dos
obstáculos que encon-
rtram no desempenho das
suas funções e apres'en-
taram propostas. Muitas
foram aprovadas e [s-
so permitirá desênvolven
me;lhor o trabalho. Au-
gusto Biague é delegado
regional de Bolama-Bi-
jagós. E,le comenta a si-
tuação do seu sector on-
de, devido a condições
climátiaas e a insulari-
dade, é difícil fazer a co-
bertura integral da re-
grão. Tnabalha sozinho
hír um ano'na inspecção
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de carnes verdes, rnovi-
menrto clínico, divulga-
ção sobre mo'dos de m'a-
nutenção do gado. Mes-
trnc em Bolama, por difi-
culdades de traneporrte,
não foi possível urna ac-
tividade satisfatória: há
sectores,que ficam a mais
de 20 quilómetros da ci-
dade.

- As nossa,s limita-
gões sã,o grandes. Desde
a, falta dre ilr,stalações,
transporto, a,tê a falta
its material do servigo.
Desde 1965 as activida-
des estã,o restritas ape-
nas arr sooüor de Bolama,
em oonsequência da, fal-
ta do meios de com,uni-
caañ,o com aÊ ilhas. Há
sectores que fica,m afa's-
tados 26 quilómetros e
sem transporüe é impos-
sível atingi-üos.

Ele explica aiurda, que
a actividade pecuária é
descornheoida pela nopu-
laçã6., que não existe
contacto directo entne o
povo e os agentes vete-
rinários. Fala na repara-
ção das instalações e no
envio de anirnais para a
região, onde hâ rnuitos
internatos que necessi-
tam ser beureficiados pe-
la prrodução veterinâria.
As insuficiências nas
ilhas geram vários pro-
blemas. Pou' exemplo, as
vaci'nas foram distribuí.
das no ano passado ape-
n-as em Bol,arna.

- Este a¡ro o fonreci-
meurto de vacinas para
as ilhas durou &p'snÐs¡

dois dias. Nurittas vacinas
ficara,m estragadas. Exis-
fu apenas uma, barca4a,,
masoaluguelémuito
ca¡oeabu¡ocracianão
aiuda. fr pr,eciso pedir
primeiro urna, autoriza-
9ão de Bissau, o quo até
corto ponûo prcjudica oo
serviços. Por isso, ituran-
te a reunião foi estutla-
dâ a, possibilidarle de
aproveitamento de algu-

mas inÕtabgõbs paüa, e
cri¡¡Cão dø aviárriee, lp
em Boüama e trytüD eü
Bubaque, oom uirna cho-
catleira som capaÆidade
pa,tla dois mil fraryos.

Ourtro delegado, Ale-
xandre Oliveira Sanca,
da região de Gabú, fala
também da sua activida-
de num dos maic¡res
centros de criação de ga-
do, que possui ,cerca de
200 rnil cabeças. Existem
doris postros negionaiso um
ern Gabú, onde funciona
a sede e outro em Sona-
co. Alexandre trabalha
com oito pessoas e co-
r¡hece os poblemas das
campanhas de vacinação
de gado e da profilaxia
de sanidade:

- Estarnos a tontar
criar brigadaS ern toda a
rogião, dirigidas pelo de-
lsgatl,o principal, encarre-
ga^dâs d0 proporeionar
condições bâ,sicas pa,ra, o
funci,ona¡nemto do servi-
ço. Apesenta.mos propos-
tas para a abertura de
¡rosto5 erm Pirada,, na,
fronteira cotn o Senegal
e no Boé Orientaü, pró-
ximo da República da
Guiné. Será r'na fonna
de educ¿r a populaaão
pareaprevengãoepro-
filaxiÐ contra a peste bo-
vina e rrefongar ,o aúendi-
mento nas regiões vizi-
nhas.

Com a criação desses
postors, Gabú será a es-

tação com maiores pos-
sibilidades para lazer
uma cobertura de toda
a oregião. A rcornstrução
d,e um avi,ário com capa-
cidade para 1000 a 1500
frangos irá ajudar o de-
senvolvimento das acti-
vidades. O responsável
regional defende a ne-
cessidads de lançar
uma campanha simultâ-
nea nas regiões vizinhas,
para evitar a fuga do ga-
do de um local ipara ou-
tno. Queixa-se da falta
de colaboração dos rno-
radores e da falta de
contrôle do movim,ento
de gado no sector.

Este amo foram apli-
cadas quase 80 mil va-
cinas. Mais de oinco mi;l
ficaram estragadas por
fa'Ita de me,ios ds trans-
porte e de um congela-
dor para a sua conser-
vação. Há regiões real-
mente intransitáveis co-
mo Boé, Canqueüifá, Bu-
runtuma e Bajicunda.
Mas o delegado de Ga-
bú -tem perspectivas.
Acrerdita que este encon-
tro serviu para o¡brigar
os nes¡ponsáveis pela dri-
recção de serviqqs a en-
carareln com matis serie-
dade os problerna,5 das
regiões. <Só as,sim serô
possível.tlar toda a, nos-
sa oontribuição e traba-
ühar no sentido desaüS
Lazet os interesses do
povo)r.

es 3 urna difieuldade
vimento

TERç^ÉrFEBÃ, - P¡úmtiIro pastode da e¡¡úÉo
. 5b 56sin. - Ahæ¡¡çü, .Êh, * Co¡çõoB do ¡¡*c¡

terrc¡i 6h. tr0 ryin - 
plqgrrlnß eû. ¡aonidao; 7b -'¡loti.ciódoy'3o¡tag¡u6s e, mob; - åorr¡cdidsdcs Sor¡o¡as

(repe,ticóo) i 8b-- Eæer¡ærrto.

Segu[do pctio& de ooibsõo

llh 55min-- Abertr.¡¡,a; l2h - Ccrrçóes Fulcr; l2h
2tJmin - Seleçõo Musicr¡l; 13h - Ml¡sicc¡ Criôula; l3h
lSnin - NoticiórioÆo¡tugruês e Criôulol l3h 30min -.A,mflc.cr Ccrbrcl - O Honem e ¡¡ sucr Obrq/Criôulo;
l3h 45 min - Progrcurcr dc¡ JÃAC; lSh - Encerramento.

Terceíro período de eo¡'sgöo

l6h 55 min - .ã,bortu¡oi 17}¡ - N.otici&ioÆortu-
guês Criôulo e Lfngrucrs l8h 45 Ðirt - .A,gend<¡ do dic;
19h - Dus cu¡.po um corsóq 20h - NoticiórioÆortu-
guês é Cri6ulo; 20h 30min - kevençÉo Bodoviôiq/
Æortuguêsi 2lh - .A.ctr¡crlidodes Sonorqs 22h - Nc
mundo di disportoi 23}l. - Temþos Novas; 24¡ 

- En-
cerrqrtrento.

Resoluçao do Conselho
Superlor da Luta

QUÃATÃ-FEIRÃ - PrÍneÍro ¡r*lodo de cr¡í¡sõo

5h 55min - Äberturc¡i 6h - Coçóes dq nossc ter-
rcç 6h l0min - Progrcmc em bicrfcrdcç 7h - Noticlúrio,/
Æortug'uês e Criôulo; - A,ctr¡clidcdes Sor¡orcs (¡cpeti.
cco); gtr 

- Engerrcmento.

Segrundo período dc eo¡bsõo

f f!r. 55m!n. - .Ã,berturc; - lzia. - Ccnçöes e:u pcrpel;
l2h 20min - Selcçõo Mu¡iccl; l3h - Músicrc C¡iôi¡tqi
13h !s@in - Noticfcri,oÆortr¡gruês e Criôulo; l3h 80nin

- ã¡nílcc¡r Cobrcrl - O lþ¡em e cr suc¡ obocr (Portu-
gu&); l3h 45 min- Ano um de organizoçõo; lSh -Encerr-ento.

Terce¡ro palo8o de em¡lsoaio

l6h 55min - Aåerturq l7h - NoticillrþÆort¡¡¡uês
e Crior¡lo; l8h 45 min - .A.gendo do dic+ lgh - .Anôsi r-¡ô scúdi; 20h - N.oticidri'c/Porrr¡grrrêe e Crio¡¡lo; 20h
3¡h¡in - Elevenos o nlvel dos nossos c@bâa¡ne¡tos;
?lh - .ã.ctuctidades Sonorqsi 

-ZZh 
- fcllr di Át¡ic"i

23Ii - Tempos Novosi z{h - Ence¡¡<urento.

CINEMAO Conselho Superior da
Lu¿c¡ do P¡,IGC, reunido em
sessöo o¡dinória, em Bissau,
de 27 a 31 de A.gosto de 1976.

Tendo crpreciodo a condu-
tc Þcrrtiddria dos ccmqradas
Pcscoc¡l .A,lves e Coetc¡no Bcn-
bosa, ve¡ificcrndo que esses
ccr¡¡lc¡adc¡s têm tido crtitudes
€ comportamentos incgrrectos
incompcrtlveis con. cr qucli-
dade de dirigented do PAIGC.

Decide expulsor do seu seio

os referidos ccrncncdas.
O C.S.L. encoroja os ccmcr-

rados Poscoal .Alves e Ccretcr.
no Bcrrbosø c melhorc¡rem c
suc¡ condutc portidóricr de ¡no-
do c vollorem c Ecrnhcr cr suc
conficrnçcr e c conquistcrem
de novo ccrrgos de responsa-
bilidade ncr Direcçõo do Pcr.
tido.

Bisscu, 3l de Agosto de
1976.
O Conselho Superior dc Lutc¡

Hgl! - Às l8h 30nin "B¡{c¡, ¡ico cæ Forl¡¡üo dbfê¡lo
Itdco pretelde cor¡dheiro', e<rtiz@o As,¡¡cn¿o Ci-
cerþ coûr Ccslo Gir¡l$ré, ¡dackq l¿&all e Erihc¡ Bolorc
-/18 anos. Àe ãlh ¡lS¡nir¡ .Moæ¡¡r, o..Soþr ¡¡aDlc-
çõo de Dc@i,at Vi,t¡pe aæ, oioh¡t Corlst€Erfui/ il@,e,el
Bonvlli e Nicole Ccrlfcm - m/18 csros.

A,MÃ.NHÃ - Às 20h 45min "/l¡lor¡er co Solo, recrilz<rção
de Dcnriel Vigne corm Michel Constc¡ntini, Mcrcel
Bozzuffi e Nicole Cclfcn - m/18 cmos'

Pôgi!Ã 6 ¡Nô FMICHã¡ Quintq.Po,lrc, 9 de Sæc¡¡b¡o de le76
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AAFRICAECMUNDC
Ghlssano na Bulgarla:
O eneontro Yorster - Klsslnget
destinarsê â coord,ena!
a estrategla
Saee às vltorias
das lorgas de llbertagao

ZURIQUE (TASS) .As

conversoções de três dicrs do
secretó¡io de Estodo crnerica-
nO, Kissinge¡, com o Primei-
ro-ministro dc¡ Álrica do Sul,
Vo¡ster, termincrcrn em Zu'
rique.

Interpreto-se, nesto cidcrde,
o segundo encontro des¡es
últimos tempos do chefe da
diplomccio crrnericcrnç¡ cgm o
chLJ" do reqime de Pretória
como ct vontade dos Esiados
Unidos em oiudcrr a RSA a
søtr do isolcrmento internccio-
noi e cgntorncrr os resoluçóes
do ONU c¡ue, mcris de umc¡
vez, denunciou o regime de
naoartheid, na Áfrico do Sul
e ä ocuPcrçõo dc Ncrnlbia Por
esse poís. Os Estcrdos Unidos
orocuic¡nr mcrnif eslomente scrl'
ic¡qøc¡rdo¡ o bastiõo do co-
lonialismo e do rc¡cismo nc¡

Áfrico .Aust¡ql, fcce o oscen-
sôo do movimento de iiber-
toçäo ncrci6nal na RSÃ, nc
Ncrmíbjcr e na Rodésia.

Kissinger pcrtiu em segui.
do porc¡ cr Frcrnçcr e Gr&-B¡e-
tanhcr,. onde multiPliccnú os

seus esforços Pcfrcr crssegiurcr
à político cfriccnc¡ dog Estd-
dos Unidos o couçäo destes
três PrinciPcis Pofses do Eu-
ropa Óciedn¡ol que têm igucl-
mente bcstontes interesses n6
continente africo,no.

Comlté de lDesaolonlzagao
de ONU exarnina
a sltuagao er¡r PoËtornlco

Ref ugiados do campo de Tall Al-Zaatar

" Solldanledade corn o Ltbano $

-altelo do Gonselho Murrdtal da Paz

SóFIA (ÃFP) - "O enco¡r-
tro ß¡'ssinger-Vorster é, <¡ ¡rer¡
ve,r, uinc tentativ<r feitcr Pe-
los gncmdes Polses ociden-
tkrr's - Estcdos Unidos, Gtõ-
-Bretcurha, Françcr e RePúbli
cc¡ Federcl Älcraõ - d5 coor-
dencr cs aucE estrcrtég'ictrs
foce à lutc¡ e vitóric¡s dqs for-
ças de libertcçõo nttcigncrlo,
declc¡rou, numc entrevistcr c¡o
jorncl nTroud", o ministro dos
Negócios Estrongeiros de
Moçombique, Jooquini, Chis'
sqno, em visita à Bulg6ric¡.

*Os estcdos ímpcgiclistcs
sôo, desde s€imj¡'re, ¡fÞ troesos
immigos e nós nõo esPercr-
mos, da modo nenhum, dct
sucs ptrrte que eles reco¡rÌ¡e-
ç@r¡ o seu lrcct¡sso.

O inimigo Procur,cr Prolon-
gúl p6r todloE os meios t¡ suo
e,xistênci( Isso <¡ssumê Por
vezes c¡ fcranq de u¡nt¡ (con:.
preeneõo dc¡ sifucrção", de

"teûtrrtivcts pcrcr unir rcrmizo-

des"... mc¡s isso nõo sõo mais
do que sintomcrs do fim".

No que diz resPeitg I Ro'
désic¡, o ministro declcnou
que cae no seio do Coqselho
Nccionc¡I Africcrro nõo hou-
ve dr'vetgêncic¡s, dorei muiùo)
pouco te,rn¡to r¡ lcr¡ Srn¡'th".

o¿{ sr'tucçõo é, cPcecr de
tudo, mui¿o encÞtrcicnteD, su-
blinhou.

NOVA.YORK (TÀSS) - o
Comité do ONU pcrcr o des-
colonizoçáo, exc¡minou c¡ si-
tuøçäo do Po¡to-Rico fcc'e
qos Estcrdos Unidos, cujo po-
vo exige cddq vez mcis ener-
giccments o direito c outo.
determiúc¡çõo e a independên-
cia.

Juon Mari Bras, Sectetório
Gercrl db Pcntido Sociqlistc
do Porto-Rico folou dqs duro5
condições que se cricncmr
nestcr ilho desde a longo do-
minoçôo incon¡roladc dos
monopólios norte-c¡¡r:"ericcrnos.
Intervindo em nome do povo
de Po¡to-Rico ncl lutcr pelc in.
dependêncicr, Juan Mcrri Bros
notou que 40 por cento dos
portoriquenhos n&o têm trcç
bclho, que c¡ mcio¡icr esmcf-
qcrdorcr dos hcöitc¡ntes destq

ilhcr estão c¡ åordo do fome
e do misériq.

É o- ¡esultcdo directo dos
qctividodes espolicrdoros dos
monopóiios sublinhou o secre-
túrio gerol do Pcrtido Socia-
listq do Porto-Rico.

A comunidode intemacionol
deve conceder um opoio ené¡-
gico oo povo de Porto-Rico,
disse Frc¡nclin f¡izorri, Secre.
tório Ge¡ai odJunto do Pcn:
tido Comunisto de Porto.Ri.
co.

Eneidc Y<:zquez, presidente
do cornité dos pcntidórios dcl
pc¡z no Porto-Rico notou que
<¡ lutc do povo de Porto-Rico'
pelo crutodeterminoçõo e a in-
dependêncicr fcrz parte do lu-
tcr gercl contrcr cr recrcçóo.
Elc exigiu o desmcmtelcrnento
de todcs c¡s bcrses miiitcr¡es
csnericcnos n<¡' ilh<¡.

PARIS(ADN)-OBu-
reau da presidéncia do
Conselho Mundial da Paz
reuniu durante dois dias
em Paris, sob a presidência
do seu secretário-geral, Ro-
mesh Chandra.

O Bureau comunicou na
terça-feira, quando 'da con-
ferência da lmprensa, os re-
sultados,das suas delibera-
ções. Numa mensagem in-
titulada <Solidariedade com
o Líbano>, o Bureau convi-
da todos os combatentes
pela paz, assim como as or.
ganizações, partidos, sin-
dicatos. e movimentos do
mundo, a enviar víveres,
vestimenta, medicamentos
e equipamentos pa.ra hospi-
tais de campanha à popula-
ção libanesa, horrivelmente
atingida pela guerra no
seu país. Os donativos de
solidariedade do mundo in-
teirc serão transporta'dos
para o Líbano a bordo de
r<um navio internacional de
paz para o Líbano> assina-
lou.

O Bureau decidiu tam-
bém convocar, a 27 e 28 de
Setembro, em Estocolmo,
paz, que deveria incidir so-

bre o estabelecimento da
paz no Líbano. (Desmosco-
ror o conspiraçõo que Þro-
curo blogueor quolquer re-
solu;ão justo dt crise do
Mé'dio - Oriente, e ref or-
çor a unidade dos f'orças
da paz anti-impsrialistos, no
suo oþosição ,c'os þlonos
reoccionórios e imperiolis-
tos, no Líbano, gue ameo-
çam o pez mundiolt>.

Os participantes à reu-
nião de Paris sr¿rn ¡sp¡.-
sentantes dos movimentos
da paz de mais de vinte
países de todos os conti-
nentes, assim como do mo-
vimento pela libertação da
Palestina, OLP.

Numa declaração adopta-
da nesse mesrno quadro, o
Bureau da Presidência do
Conselho rMun'dial da Paz
coloca propostas sobre todo
o território: evacuação das
tropas sírias e organìzação
de uma mesa redonda de to-
das as forças políticas in-
fluentes do Líbano, com
vista à elaboração de um
programa de reformas de-
uma conferência internacio.
nal de todas as forças de

mocráticas. A declaração

exige, por fim, o respeito
do acordo concluído em
1969 no Cairo, entre o go-
verno libanês e a OLP. O
rConselho Mundial da Paz
apoia de todos os meios a

luta heróica da Evolução
palestiniana e do movimen-
to nacional e progressista
do Líbano, conduzida por
Yasser Arafat e Kamal

Joumblatt, e assegura'lhes o
seu pleno apoio e a sua
solidariedade fraternal, lê-

-se na declaração.

Ntgérta
novo ano
escolar

L.A.GOS(TÄSS)-Onovo
qno escolcrr começolr no sd-
b;cdo posscrdo nc! Nigéria,
Mois de dois milhões de jo-
vens nigerianos forcrm pelcr
prrimeiro vez :nctriculcrdos pe-
lcrs escolcs primórias. Milhcr-
res de novqs esrcolos fofcorr
construfdcrs em três cÍnos, de

centenas de inst¡utores nige-
¡icrnos quolificcdos forcm.
forr¡odos. O progromcr de al.
fctbetizaçäo estó em vias de
reolizcção no pcrls.

Yaelna contra
a nralarla

LONDRES (ÃFP) 
- Poderó

ser produzidq comerciqlmen-
te umcr vqcincr eficaz contrq
cr rnc16io, revelou nc¡ segun-
dc-feira, em Reoding (G¡õ-
.Bretcrnho), o' professor Sy-
dney Cohen. Estudos levodoeq cabo em mc¡cccôs mostrcf.
ram que era posslvel vqcincr.
-lhes e conceder.lhes umo
imunidode de longcr dcrta,
Entretcrnto, c vcrcincçáo hu.
mqnq cr uma grcrnde escclc
põe o problemcr da reprodq
çäo Þermqnente em ialcorc¿
tó¡io de petmqnentes do pcr,
rcrsitcr, donde o vcrcino é tirq

oñu
delegaçao
par,a a
Nam,lbla
em Luanda
LUANDA. (AfP) 

- U¡ncr dele
g_qçôo do Conselho das Ncrçõer
Unidos pcrq c Ncmlbio, óhe
fiadç¡ por Dustman Konc¡r¡ro
emboixodor pe¡mcmente d
Z&mbic¡ na ONU, foi ¡ecebidr
nq segundo-feircr, em Luondc
por altos funcionórigs cngo
lanos: dos Áhgócios r-str.rrg:ei
¡os. Não foi publicado no fi
ncl do enrontro nenhum cg
municcdo oficiol, Segunã
meios bem informqdos, a de
legoçõe dos Noções Unidc
foi propôr oo govem6r <rngo
lqno umø colcdrorcçôo mai
estreita pcra permitir umr
ojudo mcis concretc¡ ù tuta d
libertaçáo dq Namlbio.

ßodésla
aerolDorto
interdlto

MAPUTO (ÄFP) 
- Devid

ù ¡ecrudescêncic¡ da c¡ctividc
de dos pc¡triotcrs do Zi¡rb<
bwe, que lutcrm pela libert<
çõo e independêncic do pafr
os autoridcrdes nqcistas d
Rodésia proibircrm c¡ utiliz<
çõo à tcrde e ù noite do q,
roporto de Victória.Fallr
principol i6ccl turistfco, s
tucrdo pe¡to doq quedos Vftr
ric¡. Ródicr Salisôúricr decl<
rou, cr esse respeito, que fr
rqrn introduzidcs iguclmenr
nos outrqs cidqdes res¡riçõr
<rnálogaq.

Gongnesso
das mulherer
nûogarnblcana

MÃPUTO (AFP) 
- Jt dire

çõo da F¡elimo decidiu pn
pcrro¡, e realizar proximcorrer
te, o II Cgngresso dcr Orgca:
zcrçãe dcs Mulheres Moçor
bicc¡nos (OMM). Este serd
primeiro encontro nccion
dos responsúveis dos comitr
provincioiq e regigncis (

OMM em Moçcrmbique ind
pendente. Os deiegcdos r
Congresso discutiräo <rs tcg
fcs que se impõen ùs mulh
res de Moçcmbique nc åtq
actuol da Revoluçõo moçar
biccrno.

Aeordo
na co!,ela

SEOUL (AFP) 
- Ãmeric

nos e norte-co¡eanos cssin,
Ìom na segunda-feircr, e
Panmunjon, um oeordo pr
vendo novos medidas pc[
c seSurcrnçcf ncr zonc¡ desm
litqÌizcrda. Negocioçõeg po
ss chegar c tcrl ocordg comr

çancm ncr semcrno passodcr,
seguir cr um incidente gue,
l8 de .A.gosto hcrvia custsdo
vidc a dois oficiais c¡mericr

nos pertencente. ù comiss€
de crmistlcio.

llanifestagoes eor¡tra o "apartheldn' na Suiça
Africa do Sul: "So a luta arm,ada aeabara com o colonialismo

i

',
i

zuRrQUE (AFP) - A
solução dos problemas da
África do Sul virá do cano
da arma e não das conver-
sações Kissinger - Vorster,
declarou em Zurique um
delegado do Congresso Na-
cional Africano (ANC) du-
rante uma ,manifestação no
momento em que começa-
vam as conversações.

A manifestação aglome-
roq 3 mil pessoas por ini-
ciativa da maior parte dos
,grupos da esquerda suíça.
,Os manifestantes desf ila-
û'am com calma através do
baírro dos bancos de Zuri-
{ue, a vários quilómetros
da zona presidencial onde

negociavam o Secretário de
Estado americano Henry
Kissinger e o Primeiro-Mi-
nistro sul - africano John
Vorster.

Depois ,do delegado da
ANC, Zola Sonkosi, um re-

Presentante da Swapo, Pe-

ter Katiavivi agradeceu os

manifestantes suíços pela
sua solidariedade.

A polícia tinha autoriza-
do a manifestação e cana-
lizado a circulação para
deixar passar os manifes-
tantes cujo número não pa-
rou de aumentar ao 'longo

dos três quilómetros Per-
corridos no centro ,da cida-
de, ,longe do local onde Kis-

singer e Vorster deviam
pouco depois encontrar-se.

O cortejo era precedido
de guatro motas da polícia.
A seguir vinha um manifes-
tante com a cara borrada
com c¡nza de carvão, acor-
rentado a .uma carroça on-
de se apoiava um jovem
que transportava cartazes
com os nomes das princi-
pais firmas suíças que ne-
gociam na África do Sul:
Nestlé, Brown-Boveri e ,Alu-
sulsse.

Os outros rnanifestantes
estavam agrupados debaixo
das bandeirolas com diver-
sas ìnscriçóes, <tKissinger e

Vorster fora da Suíça>,

<Kissinger e Vorster nazis>
e <USA fora da África do
Sulr>. No seu discurso nrui-
to aplaudido, Zola Sonkosi
declarou nomeadamente que
a Ãfrica do Sul <é urn caso
particular de colonialismo,
porqueocolonizadoreo
colonisado pertencem ao
mesmo paísl. Ele repeitou
que as coDversações Kissin-
ger-Vorster oe Zurique pos-
sam regular os problemas
da África Austral e afirmou
que <só a luta armada pode
acabar com o t<apartheid> e

o colonialismo.
<A nossa luta será longa,

difícil e muito sangrenta,
a solução passa pelo fusil,

como provaram os vietna-
mitas, os cambodjanos e os
laocianos>. O representan-
te da ANC afirmou final-
mente que (segue com in-
teresse as lutas travadas
pelos palestinia.nos e os sa-
harianos contra o imperia-
lismo>.

Por seu lado, o delegado
da Swapo, Peter Ketiavivi,
afirmou que <só a luta dos
namíbios poderá assegurar-
-lhes a libertação>, mas
que têm <necessidade da
solidariedade activa das
forças anticolonialistas e
anti-imperialistas do mun-
do inteiror.
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O movimento Patriótico
n'acional libanês, declarou
à saída da sessão, o Porta-
-voz do Conselho Político
Central, preconiza o cessar-

-fogo imediato e o comPro-
misso de um diálogo Polí-
tico sobre os meios de re-

solver a crise.

Elias Sarkis, que. deve
iniciar as suas f unções de

presidente a 23 de Setem.
bro, consulta intensamente
os representantes de dife-
rentes gruPos políticos. <Al
Nahar> escreve que ele tem
intenção de Procurar uma

saída para a crise, PrePa-

rando um governo de 'união

nacional. O jornal observa

que o presidente eleito

opõe-se .resolutamente a to-

da a ingerência estrangetra
no proèesso de formação do
governo e na modificação
do aparelho administrativo
e do exército.

A guerra civil desenca-
deada no Líbano pela reac-

ção depende directamente
dos planos do imPerialismo
e do sionismo de tirar Pro-
veito da crise do Médio-
-Oriente, declarou em Bei-
rute, Nayef Havatma, se-

cretário-geral 'da Frente De-
mocrática de Libertação
da Palestina.A seguir à

guerra de Outubro de 1973,

os Estados Unidos, aPoian-
do-se em lsrael, Pratica-
ram 'uma política visando

intensificar a sua Presença
empenhadas, o que obrigará
da assinatura, Pelo EgiPto,

do acordo de Sinai, a acção

seguinte da ,política ameri-
cana foi a de abtivar a

guerra civil no Líbano Para
atacar o movimento de re-

sigência palestiniana e o
seu aliado estÉatégico, as

forças patrióticas nacionais
I i banesas.

A retirada das troPas sí-

rias do Líbano conduzirá ao

restabelecimento do equilí-
brio das forças das Partes
empenhadas, oque obrigará
a direcção dos cristãos con-
servadores a aceitar os Pro-
jectos d,e resolução e de

entabular 'um diálogo de.
inocrático para detelas de-

cisões respeitantes à crise
interna libanesa e o regula-
mento das relações libano-
-palestiniano

Vleûnarne
A alfabetlzagao
de 4 unilhoes de homens

HANó| (T\ASS) - A alfabetização de quatro mi-
lhões de homens é uma tarefa difícil em vias de
realização no sul 'do Vietname. Depois da liberta-
ção completa,dó sul do país, mais de 300 mil pes-
soas frequentaram cursos de alfabetizaçáo e outras
440 mil continuam a estudar.

A edificação socialista no Vietname exige um
restabelecimento rápido, não somente do nível do
ensino geral, mas de conhecimentos técnicos dos
quadros, operários, e camponeses, de toda a popu-
lação. É a razáo para a qu'al o país dá tal impor-
tância ao desenvolvimento das escolas técnicas. Ho-
je mais de um milhão seguem estudos permanentes
nessas escolas.

rYiklng,2t,Foto
do planeta llarte

\r

U LTIMAS
NOTICIAS
Ian Sntth val
a Pretorla

sALrsBúRrA (AFP) - O
Primeiro -'Ministro rodesia-
no, lan Smith, dirigir-se-á a

Pretória, onde se encontra-
rá no princípio da próxima
semana com o Primeiro-
-Ministro racista sul-af rica-
no, John Vorster, anunciou
um porta-voz rodesiano em
Salisbúria. O porta-voz pre-
cisou que os dois hom,ens
discutir.ão sobre a situação
na África Austral a seguir
às conversações entre Vors-
ter e Kissinger, em Zurique.

Apelo a lavor
dos ßovos
da Afnlca
Austral

DAR-ES-SALAM (AFP) -O jornal goverrQmental tan-
zanian,o <Þaily Newsl lan-
çou ontem um .apelo <aos
povos e estados de África,
aos estados socialistas e a.

toda a Humanidade progres-
srstaD para que apoiem
<<mois solidamente os com-
botentes do liberdode do
Af ricc Austro/>. Comentan-
do a decisão da cimeira de
Dar-Es-Salam, em intensifi-
car a luta armadg na Áfri-
ca Austral, o diário escreve:
<Os outores do poz devem
compreender que a Þaz na
Af rico Austral estó ligodo à
libertoção totol e definitiva
dos povos dt regiõo>>,

800 mllhoes de
anallabetos
no mundo

NAçöES UNIDAS (Nova
lorque) - (AFP) - Há ho-
je mais de 800 milhões de
analfabetos no mundo, ho-
mens e mulheres, e parece
inevitável que esse número
a.umente no,decorrer dos
próximos anos, declarou o
secretário-geral da ONU,
Kurt Waldheim, numa men-
sagem publicada por oca-
sião do dia de luta contra
o analfabetismo. Waldheim,
fazendo apelo para medidas
à escala nacional e interna-
cional, constata que a per-
centagem de analfabetos di-
minuiu consideravelmente
desde há 25 anos não repre-
sentando mais que um terço
da população adulta, mas
que o seu número absoluto
aumentou com a curva de-
mográfica ascendente.

Palestlna:
!nenbro
da Ltga
Arabe

cArRo (AFP) O
co¡r-selho ordinário da L¡i-
ga ^Á,rabe 

,que reuniu on-
tem rno fim da rnanhã em
Caino, d,ecidiu a admis-
são da Palestlina corno
rnernbrro efectivo, que se
tornou-se assim o 21."
rnembro da organização
pan-árabe.

i O PAIS

Estão expostas nas vitri.
nas da Casa Pintozinho Li-

mitada ,os prémios das ri-
fas que a Sub-Comissão Fi-

nanceira do XX Aniversá-
rio do PAIGC tem à venda
para angariar fundos para
os festejos de Setembro. Os

prémios são ofertas de vá-
rias casas comerciais do
país, à Sub-Comissão Fi-

nanceira. Além de um auto-
móvel <Plymout Avenger-
-1660 GLll que é o primei-
ro prémio da rifa, estão

ain.da expostos um apare-

lho de ar condicionado, um

fogão a gás, uma pasta, um

jogo de malas, um grava-

dor, um jogo de poltronas,

2l rádios portáteis, um car-

tão de leite em pó, uma
caneta Parker, duas máqui-
nas de projectar, dois es-

tojos com relógios, quatro
coleções de livros, uma mo-
torizada, um batedor, duas
ventoinhas, uma máquina
de passar a ferro, 16 paco-
tes de cigarros e uma car-
pete. As rifas continuam a

ser vendidas em todos os

estabelecimentos comerciais
do país ao preço de l0 pe-

sos. Para além desses pré-
mios será ainda sorteado
uma viagem de uma sema-
na a Conakry, com aloja-
mento para acomPanhante
e uma sessão de cinema.

I

A sltuagao no Llbano

O presider¡te Sarkis eonsulta
diferentes grupos politieos

't

Luandâ: !€Gênsealnento

PASADENA (AFP) - To-
das as comunicações foram
restabelecidas normalmente
com os dois módulos da

sonda nViking-b e as pri-
meiras fotos de Marte ob-
tidas ao sol mostram um

terreno desértico, anunciou
um Porta-voz do centro es-

pacial de Pasadena.

<O tereno parece aquele

onde se tinha pousado o
<Viking- ll, e a superf ície
do solo parece arenosa com

uma grande variedade de
rochedos espalhados. Uns
com ângulos agudos, outros
são ,redondos e têm apa-
rência de esponjasl.

<O facto de as 'duas fo-
tos terem chegado a Terra
prova que a antena princi.
pal do compartimento or-
bital está 'novamente diri-
gido para a f'erra e que os

problemas de comunicação
estão resolvidosl, indicou o

Porta-voz.

LUANDA (TASS) - O
comissariado municiPal da

capital da República PoPu-

lar de Angola decidiu or-

ganizar um recenseamento

da população de Luanda e

da sua província. Esta de-

cisão foi tomada a fim de

melhorar a ,planificação da

produção e o abastecimen-
to da população com as

principais mercadorias e ví-
veres. O recenseamento se-

rá feito antes do fim do
mês em curso.

Entretanto, Agostinho Ne-
to, Presidente da República

Popular de Angola (RPA)

Partiu ontem, apenas algu.

mas horas depois do seu re-

gresso de Dar-Es-Salam, em

visita de trabalhos para a

cidade de Huambo (ex-No-
va Lisboa), no centro de

Angola.

BAIRROS DE BISSAU .6

Ghao de Papel e AIto Grim
(Contlnucçõo das ceu. t¡qis)

da Juventude, é uma dessas
pessoas. KJó conseguimos
ovançor um þouco na olfa-
Þeuzaçoo e ecÍucoçoo sont-
tário, No início, nõo fomos
bem sucdidos por falto de
umo þlonif icação correcta
d'o trobolho. Com as exÞe-
riêncios negttivos do ono
possodo tomom,os outro ru,
mo. Agoro os resu/tados es.
tão sen'do rnelhores.n

Uma das causas dessa

aperfeiçoamento de méto-
dos foi a reestruturação
feita na organização da Ju-
ventude. <<Havia brigodas
cu jos octivid'ades não cor-
respo'ndiom ds necessidcdes
do þopulação. Foram criodos
brigados ,novos, ,mois ovon-

çodas. Em Þouco temÞo con-
segulrn,os obrìr dois círculos
de cultura. Um no sede e

outr'o no meio dos tabancos.
São dirigidos por pessods
gue se formorom aquî na
sede, num curso de forma,-

ção de onimad'ores, que oìn.
do prossegue.

Apesar da participação
não ser tão forte quanto
desejavam a organização
tem uma série de planos
para os bairros: fazer hor-
tas, poços, retretes, organi-
zar a limpeza do bairro:
Paralelo a isso, pretendem
acelerar o trabalho de mo-
bilização da população para
que ela mesma se encarre-
gue de solução dos proble-
mas do bairros.
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